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ABSTRACT. Birds of Tocantins 1. southeast region. This paper is the fi rst of a series on the birds of the state of Tocantins, Brazil. We relate the results 
of rapid surveys in three areas in southeastern Tocantins (Palmeiras River valley, Tocantins-Paranã interfl uvium and Aurora do Tocantins) including 
cerrado, riparian habitats, seasonal forests and dry forests. A total of 308 species were recorded, with most species in Palmeiras River valley. Threatened 
species, including Penelope ochrogaster, Anodorhynchus hyacinthinus and Geositta poeciloptera, plus noteworthy records such as Phyllomyias reiseri 
are discussed. We emphasize the need to conserve signifi cant areas of dry forests, a special habitat harboring endemic or near-endemic species such as 
Pyrrhura pfrimeri and Knipolegus franciscanus.
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RESUMO. Este trabalho é o primeiro de uma série sobre a avifauna do Estado do Tocantins, Brasil. São descritos os resultados de inventários rápidos 
de aves em três áreas na região sudeste do estado (Vale do Rio Palmeiras, Interfl úvio Tocantins-Paranã e Aurora do Tocantins), abrangendo cerrados, 
ambientes ripários e fl orestas estacionais, incluindo as ameaçadas “matas secas”. Um total de 308 espécies foi registrado, com maior riqueza na primeira 
área. São apresentadas informações sobre espécies ameaçadas registradas como Penelope ochrogaster, Anodorhynchus hyacinthinus e Geositta poeci-
loptera, além de registros notáveis como Phyllomyias reiseri. É enfatizada a necessidade de conservação de trechos representativos das matas secas, que 
abrigam uma avifauna peculiar que inclui endemismos ou quase endemismos como Pyrrhura pfrimeri e Knipolegus franciscanus.

PALAVRAS-CHAVE: avifauna, Brasil, cerrado, fl orestas estacionais, matas secas, Tocantins,

O sudeste do Tocantins, de modo geral, é pobremente conhe-
cido do ponto de vista ornitológico. Foi apenas na década de 
1910 que Rudolph Pfrimer coletou aves na região, incluindo as 
localidades de rio Palma, Taguatinga, rio Palmeiras e Dianó-
polis, complementando suas atividades nas áreas vizinhas de 
Goiás (Nova Roma, rio Paranã, etc). Este material se encontra 
no Museu Nacional do Rio de Janeiro, mas poucas informa-
ções podem ser obtidas das etiquetas dos espécimes, havendo 
em alguns casos apenas indicações pouco precisas (“Serra Ge-
ral”). Também parecem ter ocorrido muitos casos de troca de 
etiquetas (Silva 1989). Foi Pfrimer quem coletou a série-tipo 
do periquito Pyrrhura pfrimeri, endemismo ameaçado das ma-
tas secas, em Taguatinga do Tocantins (Olmos et al. 1998).

A região apresenta a peculiaridade de representar uma zona 
de contato entre ecossistemas de infl uência amazônica (as fl o-
restas ripárias localizadas nos vales dos rios), o Cerrado, que 
em suas várias fi sionomias domina a região, e a altamente sin-
gular fl oresta estacional semidecidual (“mata seca”) do vale 
do rio Paranã, que se desenvolve sobre solos mesotrófi cos em 
uma faixa muito limitada no nordeste de Goiás e sudeste do 
Tocantins, a oeste do maciço da Serra Geral, e no vale do rio 
São Francisco, a leste deste (Brasil 1982, Olmos et al. 1998). 

Enquanto as fi sionomias do Cerrado são bem conhecidas 
(Sato e Almeida 1998, Veloso et al. 1991, Oliveira e Marquis 
2002), as matas secas representam uma ecorregião distinta 
(as “Atlantic Dry Forests”, veja http://www.worldwildlife.
org/ecoregions/index.htm) As Florestas Estacionais Decidu-

ais caracterizam-se pelo elevado grau de deciduidade foliar 
do componente arbóreo. Em oito amostras de 1,0 ha (em São 
Domingos/GO), num gradiente de perturbação de fl orestas 
intactas até intensamente perturbadas por exploração madei-
reira, 98,6% dos indivíduos perderam totalmente as folhas na 
estação seca (Scariot e Sevilha 2005).

Contudo, essas fl orestas podem apresentar semelhança tam-
bém com outros tipos vegetacionais adjacentes, dada a inter-
penetração de espécies dessas outras formações. Tal fato torna 
as Florestas Estacionais Deciduais particularmente singulares 
(Pedrali 1997, Brina 1998), uma vez que estas congregam uma 
associação de espécies que é única para cada região.

Outro fator determinante da ocorrência das Florestas Es-
tacionais Deciduais no Brasil seria o solo relativamente mais 
fértil (Ratter et al. 1973, Prado e Gibbs 1993, Oliveira-Filho e 
Ratter 1995). No entanto, Scariot e Sevilha (2005) confronta-
ram mapas de distribuição das Florestas Estacionais Deciduais 
(IBGE 1983) com o de solos (EMBRAPA 1991) e observaram 
que essa formação fl orestal distribui-se por, pelo menos, 40 
classes de solos diferentes, inclusive os distrófi cos, e não ape-
nas sobre aqueles relativamente mais férteis.

É interessante ressaltar que há diferenças entre as matas 
secas a leste e oeste da Serra Geral, com espécies próprias de 
cada região. Nas matas secas e maciços calcários associados 
a oeste da Serra Geral ocorrem espécies endêmicas desta re-
gião, como o roedor Kerodon acrobata (apenas recentemente 
descrito, Moojen et al. 1997) e Pyrrhura pfrimeri. Outras es-
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pécies raras ou de distribuição associada a este habitat, como 
Knipolegus franciscanus, também tem status de conservação 
delicado (Olmos et al. 1998, Lima 1999). 

A maior fertilidade de seus solos em relação aos cerrados, 
e a dominância de espécies arbóreas utilizadas para o madeira-
mento e construção de cercas (especialmente a aroeira Myra-
croudon urundeuva) têm resultado na dramática redução das 
matas secas, que hoje são um dos ecossistemas mais ameaçados 
no Brasil. A ocupação intensa a partir dos anos 1970, e princi-
palmente nos anos 1980, resultado da imigração do sul e sudeste 
do País, culminou com intensa extração madeireira para suprir 
os mercados paulista, goiano e paranaense (IBGE 1995) e para 
subsidiar a implantação de pastagens. As condições naturais fa-
voráveis e a disponibilidade de terras de baixo valor econômico, 
resultaram na remoção quase total da cobertura vegetal para im-
plementação de fazendas de gado de corte; logo, a principal res-
ponsável pela destruição das matas secas. Parte signifi cativa da 
vegetação já foi removida, porém ainda hoje ocorre a extração 
comercial de madeira, tanto das formações fl orestais, utilizadas 
para serrarias e produção de carvão, quanto das savânicas, utili-
zadas principalmente para produzir carvão (IBGE 1995). 

Andahur (2001), analisou imagens de satélite do Vale do 
Paranã e constatou que as matas secas foram reduzidas de 
15,8% da área analisada em 1990 para apenas 5,4% em 1999. 
Esta rápida perda de uma ecorregião inteira é agravada pela 
completa carência de unidades de conservação de proteção in-
tegral que a protejam. A única unidade de conservação (UC) 
de proteção integral existente na mata seca é o Parque Estadual 
Terra Ronca, em Goiás, mas este ainda não foi implantado e 
tem sérios problemas fundiários (Gorgulho 2004). 

No Tocantins nenhuma UC protege a mata seca e este 
ecossistema deve ser considerado uma prioridade absoluta 
para conservação. Observa-se que as matas secas de Tocantins 
sofreram um rápido e extenso processo de destruição que não 
tem poupado nem mesmo as áreas consideradas de preserva-
ção permanente. 

Embora a situação das matas secas seja mais extrema, o 
Cerrado também experimenta um rápido declínio de sua área 
e caminha para seu desaparecimento como um ecossistema 
viável (Machado et al. 2004a), o que se associa a uma baixa 
representatividade do bioma no sistema brasileiro de unidades 
de conservação (Braz 2003, Machado et al. 2004b). Isto torna 
urgente a criação de novas áreas protegidas representativas do 
bioma. Aqui descrevemos a avifauna de três localidades pes-
quisadas com o objetivo de propor novas áreas protegidas no 
sudeste do Tocantins, dentro de um projeto desenvolvido atra-
vés da Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente do Estado 
do Tocantins (SEPLAN).

METODOLOGIA E ÁREAS ESTUDADAS

O trabalho de campo foi realizado entre 2 e 15 de outubro 
de 2004, com uma excursão prévia feita para seleção das áreas 
de estudo entre 23 e 30 de agosto. Os registros de aves basea-
ram-se em observações visuais, feitas com auxílio de binóculos 

Zeiss 10X40b e na identifi cação de vocalizações, registradas 
com um gravador Sony TCM-EV (bird version) 5000, equipa-
do com microfone Sennheiser ME66, previamente calibrado 
para trabalhos dessa natureza. O método visual-auditivo foi 
utilizado por oferecer a melhor relação custo/benefício (Fon-
seca 2001, Sobrevilla e Bath 1992). 

As transecções a pé foram realizadas, sobretudo, durante a 
madrugada-manhã e no fi nal da tarde, evitando-se os períodos 
de calor mais intenso, quando a atividade da fauna em geral di-
minui. Também foram realizados censos utilizando-se barcos 
para percorrer os rios Palmeiras e Paranã.

Para fi ns de análise, os registros individuais obtidos para 
cada espécie em cada localidade foram convertidos em um ín-
dice (no de indivíduos / 100 horas de observação, veja Willis 
1979, Willis e Oniki 1981), permitindo comparações diretas 
da abundância relativa das espécies, e da mesma espécie, em 
diferentes localidades. Foram consideradas como dominantes 
pelo menos as 10 espécies com os maiores índices. 

A nomenclatura e a sequência taxonômica seguem a propo-
sição do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO 
2006). 

As áreas estudadas foram:

1 – Vale do Rio Palmeiras, abrangendo mosaico de Cerra-
do, com um setor dominado por cerrado sensu stricto, cam-
pos, cerradões e ecótonos com matas secas (11º50’51.7’’S,4
6º42’25.6’’W), e outro por cerrados sensu stricto, buritizais 
e lagoas temporárias sobre areias quatzosas (12º11’26.0’’S, 
46º48’03.5’’W). Ao sul da área estão presentes remanes-
centes de matas secas na Fazenda Tarumã (11º55’44.2’’S, 
46º33’53.7’’W) e próximos ao Ribeirão Bonito ou Córrego 
do Inferno (11º58’05.8’’S, 46º30’52.8’’W), com vários afl o-
ramentos de calcário. Também foi feito um percurso de barco 
pelo rio Palmeiras (12º05’30.5’’S, 46º46’05.3’’W) cruzando 
áreas de cerrados e fl orestas dominadas por palmeiras babaçu 
Attalea speciosa. Foram feitos levantamentos quantifi cados no 
Cerrado (8,7 horas de censos), matas secas (14,2 horas), matas 
ciliares e secas junto ao Ribeirão Bonito (5,4 horas) e matas 
ciliares e outros habitats às margens do rio Palmeiras (7,5 h 
de censos).

2 – Interfl úvio Tocantins-Paranã, formado pelo triângu-
lo compreendido por estes rios (o Paranã é um dos principais 
afl uentes do Tocantins) e a fronteira Goiás-Tocantins, ali for-
mada pela Serra Traíras, formação associada à Chapada dos 
Veadeiros. Esta é uma área bastante complexa, com mosaicos 
de cerrados sensu stricto, cerradões, buritizais, matas ciliares 
e agrupamentos de babaçu nas altitutes mais baixas (p. ex. na 
estrada entre 12º40’05.0’’S, 47º53’57.4’’W e 13º06’55.7’’S, 
47º45’50.7’’W), fl orestas semidecíduas aluviais e lagoas margi-
nais ao longo do rio Paranã (entre 12º37’14.1’’S, 47º53’01.8’’W 
e 12º47’44.8’’S, 47º47’54.7’’W), fl orestas semidecíduas na en-
costa da Serra Traíras (13º20’31.8’’S, 47º39’59.1’’W) e cerra-
dos rupestres e campos limpos acima de 1.000 m de altitude, 
no alto da Serra Traíras (13º23’45.7’’S, 47º42’20.0’’W). Os 
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levantamentos foram feitos em áreas de cerrado nas altitudes 
mais baixas (10,5 horas de censos), ao longo do rio Paranã, em 
um trecho de 35 km rio acima a partir da cidade homônima que 
foi percorrido de barco (12,6 horas), em fl orestas semidecíduas 
na encosta norte da Serra Traíras (4,16 horas) e em áreas de 
cerrado rupestre e de altitude (6,5 h).

3 – Aurora do Tocantins, abrangendo principalmente rema-
nescentes de matas secas na Fazenda Tia Tuta (12º39’25.7’’S, 
46º28’51.6’’W) e Fazenda Patrimônio (12º42’21.9’’S, 
46º21’43.4’’W), e transição cerrado-mata seca (12º42’44.3’’S, 
46º21’10.8’’W) (9,5 h). 

A ênfase em áreas de mata seca se deveu à pouca informa-
ção existente sobre este habitat e seu status de conservação ex-
tremamente precário. Optou-se por estudar a mata seca antes 
que esta desapareça completamente. As matas secas estudadas 
se caracterizam pela presença de espécies predominantemente 
caducifólias com mais de 50% dos indivíduos desprovidos de 
folhas no período seco. Estas formações podem ocorrer tanto 
em topografi a planas quanto nas encostas das serras. Geral-
mente está associada a solos de formações calcáreas, sendo 
que em muitos trechos ocorrem grandes afl oramentos de ro-
chas, denominadas regionalmente de “caleras”.

Nas áreas em que os afl oramentos das rochas são mais 
acentuados, a composição fl orística bastante peculiar se dife-
rencia das demais áreas, sendo bastante comuns as barrigudas 
de grande porte (Cavanillesia arborea e Chorisia sp.), espécies 
de cactáceas, bromeliáceas (Tillandsia sp. entre outras) e eu-
forbiáceas. Nas áreas sem afl oramentos de rochas as espécies 
mais freqüentemente encontradas são: angico (Anadenanthera 
macrocarpa), ipê-amarelo (Tabebuia alba) e o ipê-roxo (Ta-
bebuia impetiginosa), taipoca (Tabebuia roseo-alba), aroeira 
(Miracrodruon urundeuva), jatobá (Hymenaea stigonocarpa), 
mamoninha (Dilodendron bipinnatum), timbó (Magonia pu-
bescens) e pau-pereira (Aspidosperma sp.). O processo de cor-

te seletivo nestas áreas também tem sido bastante acentuado.
A fi sionomia das fl orestas semidecíduas da encosta norte 

da Serra Traíras apresenta semelhanças com o chamado “Mato 
Grosso de Goiás”, formação afi m das fl orestas atlânticas do 
interior que ocorria sobre solos mais férteis no sul e centro 
de Goiás. Estas fl orestas podem apresentar árvores bastante 
altas (c. 30 m), espécies arbóreas dominantes sendo jatobás 
(Hymenaea courbaril), louros (Ocotea sp.), copaíba (Copai-
fera langsdorffi i), angicos (Anadenanthera macrocarpa e A. 
peregrina), mandiocão (Scheffl era morototonii) e mutambo 
(Guazuma ulmifolia). Ocorrem palmeiras esparsas (Syagrus 
oleracea) e epífi tas são raras Em locais perturbados pode ha-
ver um denso sub-bosque de bambus.

Os cerrados rupestres ou de altitude estão presentes nas 
partes mais altas (acima de 1.000 m) ao sul da área Tocantins-
Paranã, sobre a Serra Traíras. Esta é geológica e fl oristicamen-
te muito similar ao maciço da Chapada dos Veadeiros, situado 
a leste e bem mais conhecido. Os solos são rasos, ácidos e 
pobres em nutrientes, e há frequentes afl oramentos de rocha 
(especialmente quatzitos). Além de espécies arbustivas com 
ampla distribuição nos cerrados, este habitat apresenta popu-
lações adensadas de canelas-de-ema (Vellozia spp.), chuveiri-
nhos (Paepalanthus spp.) e endemismos como Mimosa regina 
(Munhoz e Proença 1998).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 308 espécies foi registrado durante o trabalho 
(Tabela 1). Na área Tocantins-Paranã foram encontradas 254 
espécies de aves, um total signifi cativo dado o pouco tempo de 
trabalho, e que refl ete a heterogeneidade de habitats na área, 
que inclui cerrados com diversas fi sionomias, fl orestas semi-
decíduas, matas ripárias e ambientes fl uviais e lacustres.

Tabela 1 - Espécies de aves registradas nas áreas estudadas na região sul-sudeste do estado do Tocantins e seus respectivos 
índices de abundância (em número de indivíduos / 100 horas) nos diferentes habitats. X – indica espécies detectadas fora dos 
períodos de censo.
Table 1 – Bird species recorded in sites studied in southern and southeastern Tocantins and their abundance indexes (individuals recorded / 100 hours) in different 
habitats. X – species recorded outside the censuses.

Táxons / Habitats

Vale do Rio Palmeiras Aurora do 
Tocantins Interfl úvio Tocantins-Paranã

Cerrados Matas 
secas

Matas 
Ribeirão 
Bonito

Rio 
Palmeiras

Matas 
Secas Cerrados Rio 

Paranã
Serra 

Contenda
Florestas 

Semidecíduas

Tinamidae
Crypturellus undulatus 11,5 98,6 18,5 40,0 224,1 66,5 119,0 - 96,2
Crypturellus parvirostris 80,7 28,2 37,0 26,7 120,7 152,1 15,9 215,4 120,2
Rhynchotus rufescens 69,2 21,1 - 40,0 34,5 38,0 - 261,5 -
Nothura maculosa - 7,0 - - - - - 76,9 -
Anatidae
Dendrocygna viduata 276,8 - - - - - - - -
Cairina moschata - - 18,5 613,3 - - 674,6 - -
Amazonetta brasiliensis - - - - - - 47,6 - -
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Táxons / Habitats

Vale do Rio Palmeiras Aurora do 
Tocantins Interfl úvio Tocantins-Paranã

Cerrados Matas 
secas

Matas 
Ribeirão 
Bonito

Rio 
Palmeiras

Matas 
Secas Cerrados Rio 

Paranã
Serra 

Contenda
Florestas 

Semidecíduas

Cracidae 
Penelope superciliaris ? - 14,1 - - - 28,5 - - -
Penelope ochrogaster - - - - - - 31,7 - 48,1
Crax fasciolata - - - 80,0 - 38,0 - 30,8 48,1
Podicipedidae 
Tachybaptus dominicus 230,7 - - - - - 119,0 - -
Phalacrocoracidae
Phalacrocorax brasilianus - - - 133,3 - - 579,4 - -
Anhingidae
Anhinga anhinga - - - 53,3 - - 285,7 - -
Ardeidae 
Tigrisoma lineatum 23,1 - - - - 9,5 - - -
Butorides striata 23,1 - 37,0 93,3 - 19,0 142,9 - -
Bubulcus ibis 23,1 - - 13,3 - - 690,5 - -
Ardea cocoi - - - 13,3 17,2 - 71,4 - -
Ardea alba 34,6 - - - 17,2 - 87,3 - -
Syrigma sibilatrix - - - - - - - 15,4 -
Pilherodius pileatus - - - - - - 23,8 - -
Egretta thula - - - - - - 198,4 - -
Threskiornithidae
Mesembrinibis cayennensis - - 37,0 26,7 - 9,5 23,8 - -
Phimosus infuscatus 92,3 - - - - - - - -
Theristicus caudatus 11,5 - - 93,3 69,0 47,5 15,9 - -
Platalea ajaja - - - - - - 222,2 - -
Ciconiidae - - - - - - - - -
Mycteria americana - - - - - - 492,1 - -
Cathartidae
Cathartes aura 11,5 7,0 - 40,0 17,2 57,0 47,6 15,4 24,0
Cathartes burrovianus - - - 13,3 - - 7,9 - -
Coragyps atratus 23,1 21,1 - 720,0 - 152,1 365,1 - 24,0
Sarcoramphus papa 23,1 - - - - 9,5 7,9 - -
Accipitridae 
Leptodon cayanensis - - - - - 9,5 15,9 - 24,0
Harpagus diodon - 21,1 - - - - - - -
Rostrhamus sociabilis 92,3 - - - - - 63,5 - -
Ictinia plumbea 23,1 49,3 - 80,0 - - 7,9 - -
Geranospiza caerulescens - - - - 34,5 - 55,6 - -
Leucopternis albicollis 23,1 - - - - - - - -
Buteogallus urubitinga - - 18,5 26,7 - - 15,9 - -
Heterospizias meridionalis 11,5 - - - - 38,0 15,9 - -
Rupornis magnirostris 11,5 21,1 18,5 13,3 155,2 38,0 - 46,2 24,0
Buteo nitidus - - - - 17,2 - - - -
Buteo melanoleucus - - - - - x - - -
Buteo brachyurus x - - - - - - - -
Buteo albonotatus - - - - 34,5 - - - -
Spizaetus tyrannus - 7,0 - - - - - - -
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Táxons / Habitats

Vale do Rio Palmeiras Aurora do 
Tocantins Interfl úvio Tocantins-Paranã

Cerrados Matas 
secas

Matas 
Ribeirão 
Bonito

Rio 
Palmeiras

Matas 
Secas Cerrados Rio 

Paranã
Serra 

Contenda
Florestas 

Semidecíduas

Falconidae
Ibycter americanus - - - - - 38,0 - - -
Caracara plancus 69,2 - - 4- - 76,0 47,6 - -
Milvago chimachima 11,5 7,0 18,5 26,7 - 66,5 - - -
Herpetotheres cachinnans - 7,0 - 13,3 17,2 28,5 39,7 - -
Micrastur semitorquatus - 14,1 - - 34,5 9,5 - - -
Falco sparverius - 21,1 - - - 9,5 - 15,4 -
Falco rufi gularis 11,5 - - - - - - - -
Aramidae 
Aramus guarauna 46,1 - - - - - - - -
Rallidae
Aramides cajanea - - 37,0 - - - - 30,8 -
Porzana albicollis 23,1 - - - - - - - -
Porphyrula fl avirostris 11,5 - - - - - - - -
Heliornithidae 
Heliornis fulica - - - 26,7 - - - - -
Cariamidae - - - - - - - - -
Cariama cristata 103,8 - - 53,3 137,9 76,0 15,9 215,4 -
Charadriidae
Vanellus cayanus - - - - - - 571,4 - -
Vanellus chilensis 196,1 56,3 x 120,0 34,5 114,1 182,5 123,1 168,3
Scolopacidae
Gallinago paraguaiae 92,3 - - - - - - - -
Bartramia longicauda 11,5 - - - - - - - -
Calidris fuscicollis - - - - - - 103,2 - -
Actitis macularia - - - 13,3 - - 31,7 - -
Jacanidae 
Jacana jacana 265,3 - - - - - 119,0 - -
Sternidae
Phaetusa simplex - - - - - - 182,5 - -
Sternula superciliaris - - - - - - 55,6 - -
Rynchopidae
Rynchops niger - - - - - - 246,0 - -
Columbidae
Columbina talpacoti - - - - 17,2 28,5 - - -
Columbina squammata 542,1 - x 106,7 637,9 437,3 87,3 - x
Claravis pretiosa - - - - - - 31,7 - -
Uropelia campestris 69,2 - - - - - - - -
Patagioenas speciosa - 7,0 - - - - - - -
Patagioenas picazuro 242,2 84,5 18,5 53,3 362,1 161,6 261,9 215,4 48,1
Patagioenas cayennensis 23,1 - - 226,7 - 9,5 47,6 - -
Patagioenas plumbea 23,1 162,0 18,5 - 120,7 38,0 7,9 - 144,2
Zenaida auriculata 1672,4 - x - - - - - -
Leptotila verreauxi 57,7 225,4 222,2 733,3 724,1 256,7 301,6 15,4 336,5
Leptotila rufaxilla - - - - - 57,0 - - 288,5
Geotrygon montana - - - - - - 7,9 - -
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Táxons / Habitats

Vale do Rio Palmeiras Aurora do 
Tocantins Interfl úvio Tocantins-Paranã

Cerrados Matas 
secas

Matas 
Ribeirão 
Bonito

Rio 
Palmeiras

Matas 
Secas Cerrados Rio 

Paranã
Serra 

Contenda
Florestas 

Semidecíduas

Psittacidae
Anodorhynchus hyacinthinus - - - - - - - x -
Ara ararauna 173,0 - - 53,3 - 57,0 - - -
Ara chloropterus - - - - 155,2 - 15,9 - -
Orthopsittaca manilata 23,1 - - 26,7 - 475,3 - - -
Diopsittaca nobilis 299,9 84,5 - 20- 69,0 608,4 - 123,1 48,1
Aratinga leucophthalma - - - - 172,4 285,2 - - -
Aratinga jandaya 138,4 373,2 37,0 26,7 775,9 - - - -
Aratinga aurea 588,2 - - 80,0 69,0 133,1 31,7 92,3 -
Pyrrhura pfrimeri - 28,2 - - 844,8 - - - -
Forpus xanthopterygius - - - - 103,4 - - - -
Brotogeris chiriri 449,8 1147,9 185,2 1066,7 2775,9 494,3 1103,2 - 48,1
Salvatoria xanthops 253,7 - - x - 19,0 - - -
Pionus menstruus - 21,1 - 13,3 - - - - -
Pionus maximiliani - - - 4- 69,0 - - - -
Amazona aestiva 415,2 35,2 - 26,7 189,7 95,1 95,2 123,1 -
Amazona amazonica 461,4 - - 186,7 - 57,0 198,4 - -
Cuculidae
Coccyzus melacoryphus - - - - - 9,5 - - -
Piaya cayana 23,1 14,1 37,0 53,3 103,4 28,5 95,2 - 96,2
Crotophaga ani 46,1 14,1 111,1 x - 85,6 103,2 - 24,0
Crotophaga major - - - 66,7 - - 39,7 - -
Guira guira 103,8 - - x - - 31,7 - -
Tapera naevia - - - 26,7 - 9,5 47,6 - -
Dromococcyx pavoninus - 21,1 - - - - - - 48,1
Dromococcyx phasianellus - 7,0 37,0 - 17,2 - - - -
Strigidae
Megascops choliba 11,5 - - - 51,7 47,5 - 61,5 24,0
Pulsatrix perspicillata - - - - - - - - -
Glaucidium brasilianum 34,6 126,8 55,6 - 120,7 47,5 7,9 46,2 120,2
Athene cunicularia 23,1 - 18,5 - - 28,5 - - -
Nyctibiidae
Nyctibius griseus - 21,1 - - - 57,0 - 46,2 24,0
Caprimulgidae 
Lurocalis semitorquatus - 70,4 37,0 - 51,7 19,0 - - 48,1
Chordeiles pusillus - 35,2 - - - 9,5 - 30,8 -
Chordeiles acutipennis - - - - - - 7,9 - -
Nyctidromus albicollis 34,6 56,3 - - 103,4 95,1 - 46,2 96,2
Caprimulgus rufus - 7,0 18,5 - - - - - 48,1
Caprimulgus parvulus - - - - 69,0 218,6 - 246,2 96,2
Hydropsalis torquata - - - - - - - 15,4 -
Apodidae
Streptoprocne zonaris - 63,4 - - 189,7 285,2 23,8 461,5 -
Streptoprocne biscutata - - - - - - - 184,6 -
Chaetura meridionalis 11,5 - 166,7 26,7 - - 71,4 30,8 -
Tachornis squamata 149,9 14,1 - 706,7 - 38,0 - - -
Trochilidae
Phaethornis pretrei 34,6 14,1 92,6 333,3 51,7 38,0 55,6 15,4 24,0
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Táxons / Habitats

Vale do Rio Palmeiras Aurora do 
Tocantins Interfl úvio Tocantins-Paranã

Cerrados Matas 
secas

Matas 
Ribeirão 
Bonito

Rio 
Palmeiras

Matas 
Secas Cerrados Rio 

Paranã
Serra 

Contenda
Florestas 

Semidecíduas

Phaethornis ruber - - 37,0 - - - - - 24,0
Eupetomena macroura 46,1 - - 13,3 - - 39,7 30,8 -
Anthracothorax nigricollis 11,5 7,0 - 66,7 - - - - -
Chrysolampis mosquitus 46,1 - - - - - - - -
Thalurania furcata 34,6 7,0 111,1 146,7 17,2 19,0 7,9 - 216,3
Polytmus guainumbi 11,5 - - - - - - - -
Amazilia versicolor 161,5 - - - - - - - -
Amazilia fi mbriata 34,6 - - 253,3 69,0 28,5 777,8 - -
Heliactin bilophus - - - - - 19,0 - 46,2 -
Heliomaster longirostris - - - - - 9,5 - - -
Trogonidae
Trogon curucui 34,6 183,1 37,0 - - 47,5 15,9 - 48,1
Alcedinidae 
Ceryle torquatus - - - 40,0 - - 31,7 - -
Chloroceryle amazona - - 74,1 26,7 - - 71,4 - -
Chloroceryle americana - - - - - 38,0 7,9 - -
Momotidae
Momotus momota - 42,3 55,6 - 51,7 28,5 - - 24,0
Galbulidae 
Galbula rufi cauda 23,1 7,0 129,6 346,7 - - 47,6 - 144,2
Bucconidae
Nystalus chacuru 11,5 - x 53,3 51,7 57,0 - 76,9 -
Nystalus maculatus 34,6 - - - 431,0 28,5 - - -
Nonnula rubecula - - - - 69,0 - - - -
Monasa nigrifrons - 140,8 74,1 440,0 379,3 114,1 174,6 - -
Chelidoptera tenebrosa 46,1 - - 40,0 - 38,0 - - -
Ramphastidae
Ramphastos toco 23,1 - - 53,3 17,2 76,0 79,4 - -
Ramphastos vitellinus - - - - - - - - 48,1
Pteroglossus castanotis - - - - - - - - 72,1
Picidae
Picumnus albosquamatus 11,5 - 18,5 53,3 34,5 - 63,5 - 48,1
Melanerpes candidus 69,2 - - - - 57,0 - - -
Picoides mixtus - - - - - - - 15,4 -
Veniliornis passerinus 23,1 28,2 - - 189,7 - - - 24,0
Colaptes campestris 126,9 21,1 - x - 38,0 - 30,8 -
Colaptes melanochloros - 28,2 - 26,7 241,4 9,5 7,9 - -
Celeus fl avescens 11,5 126,8 55,6 53,3 275,9 57,0 23,8 - 72,1
Celeus torquatus - - - - - 9,5 - - -
Dryocopus lineatus 34,6 63,4 - - 86,2 9,5 23,8 - 24,0
Campephilus melanoleucos - 7,0 55,6 - - - - - -
Melanopareiidae
Melanopareia torquata - - - - - 152,1 - 92,3 -
Thamnophilidae 
Taraba major - 14,1 - 333,3 34,5 38,0 127,0 - 48,1
Thamnophilus doliatus - - - 80,0 - - - - -
Thamnophilus pelzelni 69,2 112,7 - - 379,3 152,1 - - 48,1
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Táxons / Habitats

Vale do Rio Palmeiras Aurora do 
Tocantins Interfl úvio Tocantins-Paranã

Cerrados Matas 
secas

Matas 
Ribeirão 
Bonito

Rio 
Palmeiras

Matas 
Secas Cerrados Rio 

Paranã
Serra 

Contenda
Florestas 

Semidecíduas

Thamnophilus torquatus - - - - - 57,0 - - -
Herpsilochmus atricapillus 46,1 394,4 148,1 213,3 689,7 209,1 222,2 30,8 384,6
Herpsilochmus longirostris - - - 26,7 - - - - -
Formicivora rufa - - - - - 95,1 - 30,8 -
Formicivora grisea - - - 26,7 - 19,0 15,9 - -
Formicivora melanogaster - 70,4 - - 241,4 - - - 192,3
Conopophagidae 
Conopophaga lineata - - - - - - - 30,8 96,2
Scleruridae
Geositta poeciloptera - - - - - - - 30,8 -
Dendrocolaptidae 
Sittasomus griseicapillus 34,6 260,6 - 26,7 155,2 19,0 7,9 - 24,0
Dendrocolaptes platyrostris - 112,7 - - 258,6 - - - 96,2
Xiphorhynchus picus - - - 8- - 9,5 71,4 - -
Xiphorhynchus guttatus 11,5 98,6 18,5 13,3 103,4 - 166,7 - -
Lepidocolaptes angustirostris 242,2 133,8 - 26,7 672,4 209,1 31,7 169,2 -
Furnariidae
Furnarius rufus 138,4 49,3 185,2 186,7 448,3 76,0 174,6 - -
Synallaxis frontalis 23,1 14,1 - - 69,0 19,0 - - 96,2
Synallaxis gujanensis - - - - - 19,0 - - -
Synallaxis scutata - - - - - - - - 96,2
Certhiaxis cinnamomeus 23,1 - - - - - - - -
Phacellodomus rufi frons - 7,0 - - - - - - -
Phacellodomus ruber - - - - - - - - x
Anumbius annumbi - - - - - - - x -
Philydor rufum - - - - - - - - 48,1
Xenops rutilans 23,1 105,6 - 13,3 34,5 19,0 - - 168,3
Tyrannidae 
Leptopogon amaurocephalus 23,1 - 18,5 - - - - - 48,1
Corythopis delalandi 23,1 70,4 - - - - - - -
Hemitriccus striaticollis 11,5 - - 106,7 - - 15,9 - -
Hemitriccus margaritaceiventer 11,5 21,1 18,5 13,3 69,0 180,6 - - 72,1
Poecilotriccus latirostris - - 18,5 453,3 34,5 19,0 87,3 - 48,1
Todirostrum cinereum 23,1 - - 133,3 - - 15,9 - -
Phyllomyias fasciatus 23,1 422,5 37,0 293,3 965,5 76,0 63,5 - 240,4
Phyllomyias reiseri - 63,4 - - - - - - -
Myiopagis gaimardii - - - - - - 7,9 - -
Myiopagis caniceps 34,6 42,3 55,6 - 17,2 - - - 48,1
Myiopagis viridicata 92,3 91,5 18,5 13,3 206,9 19,0 7,9 - -
Elaenia fl avogaster 230,7 14,1 - 306,7 - 28,5 - - -
Elaenia spectabilis - - - - - 95,1 15,9 - -
Elaenia cristata 57,7 - - - - 19,0 - 92,3 -
Elaenia chiriquensis 219,1 28,2 - - 17,2 171,1 - 1107,7 -
Camptostoma obsoletum 92,3 42,3 - 40,0 34,5 66,5 15,9 61,5 -
Suiriri suiriri 23,1 - - - 34,5 - - 184,6 -
Phaeomyias murina 415,2 387,3 - 26,7 137,9 161,6 - - -
Capsiempis fl aveola 23,1 - - 26,7 34,5 - - - 48,1
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Euscarthmus meloryphus 11,5 - - - - - - - -
Sublegatus modestus 46,1 - - - - 28,5 - - -
Tolmomyias sulphurescens - - - - 189,7 - - - -
Tolmomyias fl aviventris 11,5 112,7 222,2 16- 120,7 9,5 150,8 - -
Platyrinchus mystaceus 23,1 - - - - - - - -
Myiophobus fasciatus 23,1 - - 40,0 51,7 - - - -
Myiobius atricaudus 11,5 35,2 - - - - - - 72,1
Cnemotriccus fuscatus 23,1 7,0 - - - - - - 48,1
Contopus cinereus - 84,5 - - 17,2 - - - -
Knipolegus franciscanus - 28,2 - - - - - - -
Xolmis cinereus - - - - - - - 15,4 -
Xolmis velatus 34,6 - - - - - - 30,8 -
Arundinicola leucocephala 23,1 - - - - - - - -
Colonia colonus - 7,0 - - - - - - -
Legatus leucophaius 11,5 - - 453,3 - 95,1 119,0 - -
Myiozetetes cayanensis 23,1 - 111,1 853,3 - 85,6 206,3 - 48,1
Myiozetetes similis - - - 26,7 - - - - -
Pitangus sulphuratus 92,3 225,4 111,1 346,7 396,6 76,0 381,0 - -
Philohydor lictor - - - - - - 15,9 - -
Myiodynastes maculatus 242,2 1302,8 574,1 560,0 1913,8 123,6 71,4 - 24,0
Megarynchus pitangua 103,8 169,0 222,2 280,0 206,9 152,1 47,6 - 48,1
Empidonomus varius 161,5 253,5 74,1 253,3 137,9 104,6 - - 144,2
Griseotyrannus aurantioatrocristatus 149,9 162,0 55,6 106,7 - 19,0 - - -
Tyrannus savana 219,1 14,1 - - - - 254,0 - -
Tyrannus melancholicus 369,1 49,3 129,6 293,3 155,2 104,6 579,4 - 24,0
Tyrannus albogularis 161,5 14,1 37,0 106,7 17,2 38,0 412,7 30,8 -
Sirystes sibilator 23,1 366,2 - 106,7 448,3 19,0 31,7 - 72,1
Casiornis rufus - 176,1 18,5 - 655,2 9,5 - - -
Casiornis fuscus 11,5 - - - - - - - -
Myiarchus ferox 57,7 42,3 55,6 133,3 34,5 28,5 119,0 - -
Myiarchus tyrannulus 23,1 14,1 18,5 26,7 - 9,5 - - x
Myiarchus swainsoni 242,2 380,3 18,5 40,0 155,2 247,1 - 123,1 -
Pipridae - - - - - - - - -
Neopelma pallescens - 42,3 - - - 19,0 - - 48,1
Antilophia galeata - - 92,6 80,0 - 47,5 15,9 - 48,1
Tityridae
Tityra cayana 34,6 - - 106,7 120,7 47,5 39,7 - 48,1
Tityra inquisitor - 7,0 - 26,7 206,9 - 23,8 - 48,1
Pachyramphus viridis - 28,2 18,5 40,0 51,7 - - - -
Pachyramphus polychopterus 69,2 21,1 - 53,3 275,9 85,6 - - -
Vireonidae
Cyclarhis gujanensis 46,1 126,8 74,1 253,3 534,5 19,0 190,5 - 72,1
Vireo olivaceus 703,6 1133,8 629,6 466,7 569,0 456,3 - 15,4 528,8
Hylophilus pectoralis - - - - - - 579,4 - -
Corvidae 
Cyanocorax cyanopogon 184,5 267,6 - 13,3 551,7 114,1 - - 72,1
Cyanocorax cristatellus 461,4 - - - - 228,1 7,9 246,2 x
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Hirundinidae
Tachycineta albiventer - - - 186,7 - - 2206,3 - -
Tachycineta leucorrhoa ? - - - - - - x - -
Progne tapera 34,6 - x - - 9,5 87,3 - -
Progne chalybea - - x - - - - - -
Atticora melanoleuca - - - - - - 2381,0 - -
Stelgidopteryx rufi collis 80,7 14,1 55,6 2426,7 - 76,0 230,2 30,8 x
Hirundo rustica - 42,3 - - - - 23,8 - -
Riparia riparia x
Troglodytidae
Thryothorus genibarbis - - - - - - - - 504,8
Thryothorus leucotis 34,6 - 296,3 1413,3 34,5 57,0 841,3 - -
Troglodytes musculus 138,4 - 37,0 - 34,5 76,0 15,9 276,9 x
Donacobius atricapilla - - - 26,7 - - - - -
Polioptilidae
Polioptila dumicola 69,2 - - 106,7 137,9 38,0 - - -
Turdidae
Turdus rufi ventris - - - 26,7 - - - - -
Turdus leucomelas 288,4 500,0 444,4 626,7 482,8 304,2 71,4 76,9 576,9
Turdus amaurochalinus 34,6 471,8 185,2 26,7 172,4 66,5 7,9 61,5 -
Mimidae - 28,2 - - - - - - -
Mimus saturninus 92,3 - - - 34,5 28,5 - 15,4 x
Coerebidae 
Coereba fl aveola 69,2 14,1 - 186,7 - 28,5 - - 48,1
Thraupidae 
Compsothraupis loricata - - 74,1 200,0 34,5 - - - -
Neothraupis fasciata - - - - - - - 30,8 -
Nemosia pileata - 42,3 - - 137,9 104,6 - - 48,1
Cypsnagra hirundinacea 46,1 - - - - - - 76,9 -
Piranga fl ava 11,5 - - - - - - - -
Eucometis penicillata - - - - - - - - 24,0
Tachyphonus rufus 46,1 14,1 37,0 80,0 - 57,0 - 30,8 336,5
Ramphocelus carbo 115,3 - 222,2 1413,3 34,5 76,0 301,6 30,8 240,4
Thraupis sayaca 288,4 281,7 277,8 293,3 431,0 180,6 127,0 30,8 48,1
Thraupis palmarum 161,5 - - 373,3 - 123,6 - - 48,1
Tangara cayana 311,4 63,4 185,2 120,0 - 57,0 - 15,4 -
Tersina viridis - - - 13,3 - - - - -
Dacnis cayana 103,8 63,4 18,5 26,7 - - - 30,8 -
Cyanerpes cyaneus 46,1 - - 26,7 - - - - -
Hemithraupis guira 242,2 260,6 - - 241,4 123,6 - 30,8 -
Conirostrum speciosum 46,1 84,5 37,0 - 482,8 - - - 48,1
Emberizidae 
Zonotrichia capensis 184,5 - - - - 171,1 - 123,1 x
Ammodramus humeralis 46,1 - - - - - - 184,6 -
Ammodramus aurifrons - - - - - - 55,6 107,7 -
Porphyrospiza caerulescens 11,5 - - - - 19,0 - - -
Emberizoides herbicola 23,1 - - - - - - - -
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Volatinia jacarina 92,3 49,3 148,1 - 103,4 256,7 127,0 76,9 24,0
Sporophila plumbea - - - - - - - 30,8 -
Sporophila caerulescens 23,1 - - - 34,5 - - - -
Sporophila angolensis - - - 13,3 - - - - -
Arremon taciturnus - - - - - - - - 480,8
Arremon fl avirostris - - - - - 19,0 - - -
Charitospiza eucosma 184,5 - - - - - - 46,2 -
Coryphospingus pileatus 80,7 21,1 - - 310,3 351,7 15,9 - -
Cardinalidae - - - - - - - - -
Saltator maximus 23,1 - - 66,7 - - - - 168,3
Saltator similis - 7,0 37,0 - - 57,0 - - 192,3
Saltator atricollis - - - - - 152,1 - 153,8 -
Parulidae
Parula pitiayumi 46,1 154,9 - - - 9,5 15,9 - -
Geothlypis aequinoctialis - - - - - - - - x
Basileuterus fl aveolus 23,1 232,4 111,1 120,0 810,3 47,5 15,9 - 144,2
Basileuterus hypoleucus 11,5 70,4 222,2 80,0 206,9 9,5 55,6 - 432,7
Icteridae 
Psarocolius decumanus 426,8 7,0 388,9 93,3 86,2 199,6 79,4 - 144,2
Cacicus cela - 21,1 814,8 1253,3 413,8 57,0 531,7 - -
Icterus cayanensis - 21,1 37,0 12- 34,5 - - - -
Icterus jamacaii - - 18,5 66,7 413,8 - 127,0 - -
Icterus croconotus - - - 13,3 - - - - -
Gnorimopsar chopi 161,5 77,5 x 53,3 103,4 180,6 31,7 215,4 -
Molothrus bonariensis 23,1 21,1 18,5 13,3 - - 7,9 - -
Molothrus rufoaxillaris - - 74,1 13,3 103,4 - - - -
Molothrus oryzivorus 11,5 7,0 - 80,0 - - 119,0 - -
Fringillidae
Euphonia chlorotica 334,5 514,1 259,3 426,7 413,8 171,1 142,9 61,5 168,3
Euphonia violacea - - - 26,7 - - - - -

Espécies Ameaçadas 

Penelope ochrogaster. Vários registros foram feitos ao 
longo do rio Paranã durante uma excursão de reconhecimen-
to em 28 de agosto. Um grupo de quatro aves foi observado 
sobre uma fi gueira nas margens do mesmo rio em 11 de ou-
tubro a 12º42’44’’S, 47º48’02’’W. Não parece ser incomum 
na área, que pode abrigar uma das maiores populações rema-
nescentes desta espécie considerada ameçada global e nacio-
nalmente (BirdLife International 2004, Machado et al. 2005). 
Jacus ouvidos em display ao amanhecer (“wing-whirr”, De-
lacour e Amadon 2004) nas matas secas da Fazenda Tarumã 
(11º55’44’’S, 46º33’53’’W, 578 m) não puderam ser identifi -
cados com certeza. 

Pyrrhura pfrimeri. Endêmica das matas secas do nordeste 

de Goiás e sudeste do Tocantins, parece incapaz de subsistir em 
outro habitat natural, como os cerrados adjacentes. Um grupo, 
que não pôde ser censado, foi gravado na área da Fazenda Ta-
rumã em 04 de outubro. Foi mais comum em Aurora do Tocan-
tins, onde um grupo com mais de 20 exemplares foi observado 
em 8 e 9 de outubro na Fazenda Patrimônio (12º42’21.9’’S, 
46º21’43.4’’W). Considerada ameaçada no Brasil (Machado 
et al. 2005).

Anodorhynchus hyacinthinus. Reportada por habitan-
tes locais, durante nossa estadia. Um par foi observado por 
Rogério Silva (com. pess.) na Serra Traíras a 13º36’24,9”S, 
47º31’31,5”W. Considerado ameçada global e nacionalmente 
(BirdLife International 2004, Machado et al. 2005).

Salvatoria xanthops. Espécie (e gênero) endêmico do cer-
rado. Grupos com várias dezenas foram observados associados 
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a Amazona aestiva e A. amazonica em áreas onde se concen-
travam cajueiros com frutos maduros, como entre Aurora do 
Tocantins e Ponte Alta do Bom Jesus. A área pode conter uma 
das maiores concentrações regionais da espécie.Vários regis-
tros de pares e exemplares isolados (talvez indicando período 
de reprodução) observados nas áreas mais baixas, inclusive so-
brevoando a estrada para São Francisco do Tocantins. Consi-
derado globalmente Quase-ameaçado (BirdLife International 
2004).

Geositta poeciloptera. Endêmico dos cerrados e campos 
do Brasil e países vizinhos. Em 14 de outubro um par foi ob-
servado trazendo insetos para seu ninho, construído em um 
buraco de tatu na base de um cupinzeiro em campo sujo na 
Serra Traíras a 12º24’44’’S, 47º41’02’’W. Considerado ame-
çado global e nacionalmente (BirdLife International 2004, 
Machado et al. 2005).

Neothraupis fasciata. Endemismo do cerrado. Um par ob-
servado em cerrado senso estrito durante a excursão preliminar 
nos cerrados a baixa altitude próximos à cidade de Paranã, e 
posteriormente vários grupos encontrados nos cerrados rupes-
tres no alto da Serra Traíra. Considerado globalmente Quase-
ameaçado (BirdLife International 2004).

Charitospiza eucosma. Endemismo do cerrado. Encontra-
do com frequência nos cerrados localizados a altitudes mais 
baixas na área Paranã-Tocantins. Em 07 de outubro grupos 
com dezenas de indivíduos foram observados nas áreas de 
cerrados sobre areias quartzosas na área da “Lagoa Grande” 
(12º11’26’’S, 46º48’03’’W, 397 m), a oeste de Ponte Alta do 
Bom Jesus. Esta espécie parece preferir os cerrados mais aber-
tos e com incêndios regulares (Figueiredo 1991). Considerado 
globalmente Quase-ameaçado (BirdLife International 2004).

Porphyrospiza caerulescens. Observado e gravado em 
cerrado ralo sobre encosta pedregosa em 02/10 a 11º50’51’’S, 
46º42’25’’W, 667 m. Um par observado juntamente com Sal-
tator atricollis em cerrado ralo e queimado sobre encosta pe-
dregosa em 10 de outubro a 12º36’30’’S, 48º06’40’’W. Consi-
derado globalmente Quase-ameaçado (BirdLife International 
2004).

Registros Notáveis 

Crax fasciolata. As vocalizações feitas pelos machos du-
rante a madrugada foram ouvidas ao longo da descida de barco 
pelo rio Palmeiras, ao longo da estrada para a Vila de Campo 
Alegre e nas margens do rio Paranã. Em 13 de outubro um 
casal também foi observado atravessando a estrada em área de 
mata semidecídua situada a 13º21’14’’S, 47º40’26’’W, alt. 751 
m. Altamente vulnerável à caça, esta espécie tem sofrido extin-
ções locais em boa parte de sua antiga área de distribuição.

Leucopternis albicollis. Espécie amazônica que tem sua 
distribuição se extendendo ao sul ao longo da bacia do rio To-
cantins, chegando ao norte de Goiás. Um par observado no dia 
2 de outubro sobrevoando os cerrados e manchas de matas se-
cas do vale do rio Palmeiras (11º50’51,7’’S,46º42’25,6’’W). 

Ara chloropterus. Pares foram observados sobrevoando o 

rio Paranã em setembro e outubro, e um par estava se alimen-
tando de frutos de Enterolobium sp. em uma mancha de mata 
seca em Aurora do Tocantins em 8-9 de outubro. Uma das ara-
ras mais raras no estado (especialmente em comparação com 
Ara ararauna, presente mesmo na área urbana de Palmas), 
certamente devido à captura para o comércio clandestino de 
animais.

Celeus torquatus. Um pica-pau rapidamente observado 
na manhã do dia 12 de outubro na mata ciliar de um córre-
go com muitos bambus e palmeiras situado a 12º53’36’’S, 
47º50’36’’W, alt. 287 m, mostrava dorso amarelado com man-
chas negras, peito negro, amarelo e vermelho na cabeça e asas 
ferrugíneas, uma combinação que é encontrada em Celeus tor-
quatus occidentalis, táxon encontrado na Amazônia Ocidental 
e Central, Bolívia e partes adjacentes de Mato Grosso (Nurney 
2002). O Museu Nacional do Rio de Janeiro possui uma fêmea 
coletada em Porto dos Macacos, rio Maranhão, Uruaçu- GO 
(Aguirre e Aldrighi 1983), que sempre constitui uma anomalia 
por ser um registro disjunto. Nosso registro mostra que este 
táxon ocorre mais a nordeste, já no território tocantinense, 
constituindo o primeiro registro para o estado. 

Philydor rufum. A subespécie chapadensis foi descrita da 
Chapada dos Guimarães (MT), ocorrendo também no Mato 
Grosso do Sul, sul de Goiás (incluindo Chapada dos Veadei-
ros) e oeste de São Paulo e Paraná. Um par foi fotografado em 
13 de outubro forrageando em meio às folhas de uma palmeira 
em mata semidecídua situada a 13º21’14’’S, 47º40’26’’W, alt. 
751 m. Este parece ser o primeiro registro para Tocantins.

Phyllomyias reiseri. Espécie associada às formações fl o-
restais mais secas do Brasil Central e países vizinhos, sendo 
pouco conhecida e de status incerto. Pelo menos dois pares 
estavam presentes ao longo do transecto feito no interior da 
mata seca da Fazenda Tarumã (11º55’44’’S, 46º33’53’’W, 578 
m) em 3 e 4 de outubro, onde foram gravados e observados por 
bom tempo. Estes são os primeiros registros para Tocantins.

Knipolegus franciscanus. É conhecido do oeste de Minas 
Gerais, sudoeste da Bahia e nordeste de Goiás (Lima 1999). 
Todas as localidades, exceto São Tomé, BA (Lima 1999) estão 
em matas secas associadas a afl oramentos calcários da forma-
ção Bambuí. Esta corre paralela a ambas as vertentes da Serra 
Geral entre a Bahia e Tocantins/Goiás. Aves isoladas (um ma-
cho e uma fêmea) e um par foram vistos ao longo dos dias 3 e 4 
de outubro nas matas secas próximas à Fazenda Tarumã, tanto 
sobre como nas proximidades dos afl oramentos calcários. Es-
tes são os primeiros registros para Tocantins. 

Atticora melanoleuca. Espécie de andorinha sobretudo 
amazônica com distribuição e migrações pouco compreendi-
das. Em 11 de outubro esta foi a andorinha mais abundante ao 
longo do rio Paranã, estando presente em grupos de dezenas 
que dormiam nas rochas em meio ao rio. Foram observados 
tanto adultos como juvenis de plumagem amarronzada. Outras 
andorinhas observadas ao longo do rio incluem as migrantes 
vindas do Hemisfério Norte Hirundo rustica e Riparia riparia 
(a última numerosa em agosto mas ausente em outubro).

Compsothraupis loricata. Em geral considerado uma 
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espécie da caatinga, foi encontrado tanto em cerrados 
como em matas secas ao longo do rio Palmeiras (por exem-
plo a 12º35’35’’S, 46º52’46’’W), Ponte Alta do Tocantins 
(11º58’37’’S, 46º30’13’’W), e nos quintais e pomares da área 
urbana de Aurora do Tocantins (12º42’S, 46º25’W) e Paranã 
(12º06’57’’S, 47º52’36’’W). Também ocorre mais ao sul em 
matas secas próximas a São Domingos e Nova Roma, Goiás 
(Olmos et al 1998). A presença da espécie na bacia dos rios 
Tocantins-Araguaia foi assinalada por Hellmayr (1929) com 
base em material coletado por G.A. Baer no Alto Araguaia, 
onde ocorre de forma localizada em manchas de matas secas 
associadas a afl oramentos de calcário, prováveis rélitos de 
uma expansão pretérita muito mais ampla dos habitats deci-
duais (Prado 2000, Pennington et al. 2000).

Os cerrados densos que abrangem a maior parte da área 
são bastante representativos, abrangendo uma área extensa o 
sufi ciente para comportar grande heterogeneidade de habitats 
(em sua maior parte ditada pelo regime de fogo), além de po-
pulações viáveis da maior parte das espécies animais.

Nestes cerrados estão presentes endemismos do cerrado, 
como os comuns Saltator atricollis, Cyanocorax cristatellus 
e Melanopareia torquata, Salvatoria xanthops, Porphyrospiza 
caerulescens, Heliactin bilophus, Antilophia galeata, e o qua-
se-ameaçado Neothraupis fasciata. O último parece ser bem 
mais comum nos cerrados rupestres (veja abaixo). Foram tam-
bém observadas espécies incomuns em Tocantins, como Buteo 
melanoleucus.

Ao sul, ao longo da fronteira com Goiás, a encosta da Serra 
Traíras é recoberta por fl orestas semidecíduas afi ns do “Mato 
Grosso de Goiás”. Estas matas apresentam elementos atlânti-
cos como Philydor rufum e Saltator similis, lado a lado com 
elementos das matas ciliares e dos cerradões, como Antilophia 
galeata e Herpsilochmus atricapillus. É digna de nota a subs-
tituição de Arremon fl avirostris, encontrado nas matas ciliares 
das partes baixas, por Arremon taciturnus nas fl orestas a maior 
altitude. Outro registro interessante é o da presença de Crax 
fasciolata nestas fl orestas e em outros pontos da área, denotan-
do a existência de populações signifi cativas. Esta espécie foi 
encontrada em poucos sítios no estado do Tocantins durante 
trabalhos prévios (Pacheco e Olmos, dados inéditos), refl etin-
do o sério declínio que tem sofrido devido à caça e destruição 
de seu habitat.

As fl orestas mesofíticas das encostas que dão lugar a cer-
rados de altitude, representam um conjunto de habitats de no-
tável heterogeneidade e beleza cênica. Entre estes são notáveis 
as manchas de campos limpos e campos sujos, habitats que de-
vido à expansão da agropecuária encontram-se extremamente 
reduzidos. 

Nos cerrados de altitude foram observados vários dos en-
demismos (ou quase-endemismos) dos cerrados e formações 
abertas. Entre estes foram notáveis os registros de Neothraupis 
fasciata (considerado globalmente quase-ameaçado, mas lo-
calmente comum), Cypsnagra hirundinacea, Picoides mixtus 
e, especialmente, do ameaçado Geositta poeciloptera. 

O tipo de habitat faz com que seja previsível a ocorrência 
na área de aves especialistas em campos limpos com gramí-
neas altas, como Culicivora caudacuta, Alectrurus tricolor e 
Polystictus pectoralis, todos considerados ameaçados, além 
dos vários papa-capins migratórios Sporophila spp. (incluin-
do os incomuns S. palustris, S. melanogaster e S. cinnamo-
mea), em franco declínio devido à perda dos campos limpos 
e campos úmidos dos quais dependem. O sul do vale do rio 
Palmeiras, em áreas mais baixas mais ao norte, com suas la-
goas temporárias e grandes espaços com cobertura graminosa 
formando campos úmidos, também constitui habitat potencial 
para aquelas espécies migratórias. Levantamentos em outros 
períodos do ano talvez possam revelar estas espécies. 

Com relação aos outros habitats, é interessante notar que 
várias espécies amazônicas encontram seu limite sul nas fl o-
restas que acompanham os rios Araguaia, Tocantins e seus 
maiores tributários (como o Paranã), exatamente nos estados 
do Tocantins e Goiás, constituindo populações de alto inte-
resse biogeográfi co. Por outro lado, as mesmas matas podem 
constituir corredores de penetração para espécies cujo centro 
de distribuição está na Mata Atlântica (Silva 1989, 1995), o 
que bem caracteriza o caráter transicional da região. 

Há várias lagoas marginais do rio Paranã que abrigam po-
pulações signifi cativas de aves aquáticas migratórias, incluin-
do grandes grupos de marrecas Dendrocygna viduata e D. au-
tumnalis, Mycteria americana e Platalea ajaja. Espécies mais 
raras como o putrião Sarkidiornis sylvicola também foram re-
gistradas e é de se esperar que a abundância e riqueza de aves 
aquáticas seja bastante maior na primeira metade da estação 
seca, quando as aves são atraídas para as lagoas que secam.

As praias formadas ao longo do Paranã constituem sítio 
de nidifi cação para Rynchops niger (conforme documentado) 
e, provavelmente, Phaetusa simplex e Sternula superciliaris, 
além de Vanellus cayanus. Todas as espécies têm perdido seu 
habitat na esteira da construção de hidrelétricas no rio Tocan-
tins, incluindo a de Peixe, que a partir de 2006 submergiu a 
baixa porção do rio Paranã.

O sistema do rio Paranã parece ser um dos principais habi-
tats para aves aquáticas no norte de Goiás e sul do Tocantins. 
Na primeira área há registros de grandes populações de mar-
recas e ninhais que incluem Jabiru mycteria, o que tem leva-
do a propostas de conservação através da criação de reservas 
privadas ou um refúgio de vida silvestre (G. Disconzi, com. 
pess.). A presença de lagoas no trecho tocantinense, dentro da 
área proposta para a UC, sugere que riqueza similar deve ser 
encontrada ali.

Deve-se notar que o alto rio Paranã (rio das Pedras, em 
Goiás) é fonte de antigos registros de espécies interessantes, 
com destaque para Mergus octosetaceus, provavelmente uma 
das aves mais ameaçadas no país (Collar et al. 1992). Duas 
excursões Paranã acima, partindo da cidade homônima, mos-
trou que o rio apresenta águas claras, grande abundância de 
pequenos peixes e muitas rochas emergentes, todas caracterís-
ticas dos rios utilizados pela espécie em outras partes do país 
(Silveira e Bartmann 2001). 

As Aves do Tocantins 1: Região Sudeste
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Mais ao norte, o Ribeirão Bonito e o alto curso do rio Pal-
meiras são potenciais sítios de ocorrência de M. octosetaceus, 
situando-se entre áreas com ocorrência confi rmada da espécie 
(Alto rio Tocantins e Jalapão, Braz et al. 2003). A presença ou 
não desta espécie bacia deveria ser avaliada antes da conces-
são de autorizações para a construção de várias pequenas cen-
trais hidrelétricas já previstas para o rio Palmeiras, e grandes 
represas no rio Paranã.

Um total de 275 espécies de aves foi registrado no Vale 
do Rio Palmeiras, um total bastante signifi cativo que refl ete 
a heterogeneidade de habitats presentes, que inclui cerrados 
com várias fi sionomias, lagoas, veredas, e as raras matas secas 
que crescem sobre maciços calcários. Uma população consi-
derável do incomum poiaeiro-do-sertão Phyllomyias reiseri, 
espécie das matas semidecíduas do interior, foi encontrada 
(constituindo os primeiros registros para o estado), e jacus ob-
servados ainda na madrugada provavelmente correspondem ao 
ameaçado Penelope ochrogaster.

Além das matas secas, associadas aos afl oramentos de cal-
cário e solos derivados deste, a área abrange cerrados bastantes 
heterogêneos. Estão presentes cerrados ralos no alto de eleva-
ções associados a solos lixiviados e lateríticos (especialmente 
no norte da área), assim como cerradões que se desenvolvem 
nos fundos de vale onde há maior disponibilidade hídrica.

Como seria de se esperar, estes cerrados apresentam uma 
fauna representativa deste habitat. São bastante notáveis as 
concentrações de papagaios (Amazona aestiva, A. amazonica e 
Salvatoria xanthops) e araras Ara ararauna que se reúnem em 
áreas onde cajueiros Anacardium occidentale estão frutifi cando. 
Espécies típicas do cerrado como o bico-de-pimenta Saltator 
atricollis e a campainha-azul Porphyrospiza caerulescens estão 
presentes e, dada a heterogeneidade de habitats presentes, é de 
se esperar a presença da maioria dos endemismos do bioma.

Um ponto interessante é a presença de espécies que já fo-
ram consideradas como restritas à Caatinga, como Icterus ja-
macaii (que ali co-ocorre com I. croconotus) e o curioso trau-
píneo Compsothraupis loricata. A presença destes elementos 
torna os cerrados da região bastante particulares em relação a 
outras áreas do Tocantins, onde estas espécies estão ausentes.

Também ocorrem buritizais e, ao longo do rio Palmeiras, 
trechos de fl oresta semidecídua nos quais há muitos babaçus e 
fi gueiras. Um habitat bastante particular são as lagoas existen-
tes no cerrado arenoso da Fazenda Santa Helena. Estas lagoas, 
isoladas no cerrado, abrigam várias espécies de aves aquáticas 
migratórias como muitos gaviões-caramujeiros Rostrhamus 
sociabilis, o incomum maçarico-do-campo Bartramia longi-
cauda e narcejas Gallinago paraguaiae. 

As manchas de cerradão ou fl oresta semidecídua no fundo 
do vale do Palmeiras mostram algumas espécies particulares, 
como o grande arapaçu Xiphorhynchus guttatus e os tiranídeos 
Corythopis delalandi e Myiopagis caniceps. Com maior de-
senvolvimento nas proximidades do rio, estas matas formam 
um corredor que permite a penetração de espécies amazônicas 
como a maitaca Pionus menstruus e o gavião Leucopternis al-
bicollis, o último bastante raro no estado.

Em Aurora do Tocantins foram feitas amostragens concen-
tradas em remanescentes de matas secas, com um total de 123 
espécies de aves. Algumas espécies foram encontradas apenas 
em Aurora, e as densidades de outras pareceram ser maiores 
ali. Parece haver diferenças genuínas na estrutura e composi-
ção das comunidades das matas secas de Aurora em compara-
ção com aquelas estudadas mais ao norte.

Os estudos confi rmaram a presença da ameaçada Pyrrhura 
pfrimeri (mais comum que em Ponte Alta do Bom Jesus) e, de 
forma inesperada, de Ara chloropterus utilizando aquele habi-
tat. Cumpre notar que esta espécie de arara mostra distribuição 
pontual no estado, e tem status de conservação delicado. Outro 
registro interessante foi o do buconídeo de hábitos discretos 
Nonnula rubecula utilizando matas secas com sub-bosque 
densamente povoado por bambus.

Os trabalhos de campo mostraram a presença de signifi ca-
tivos remanescentes de mata seca com bom desenvolvimento 
em colinas na região centrada em Aurora do Tocantins, em um 
trecho onde a formação calcária se aproxima do paredão da 
Serra Geral, onde existe um grande número de nascentes e cur-
sos d’água que contribuem para a bacia do Paranã.

As matas secas da região apresentam um maior desenvolvi-
mento em comparação com aquelas localizadas mais ao norte, 
sendo notável a presença de barrigudas Cavanillesia arborea 
de grande porte, ausentes em Ponte Alta do Bom Jesus. Os 
afl oramentos de calcário são cobertos por cactos e bromélias 
pouco estudados, com grande probabilidade de existirem espé-
cies endêmicas, e as aves associadas a este habitat continuam 
pouco conhecidas.

A presença de áreas signifi cativas de um ecossistema bas-
tante ameaçado como a mata seca, a presença confi rmada das 
ameaçadas Pyrrhura pfrimeri e Anodorhynchus hyacinthinus 
na região (Carlos Bianchi, com. pess.) e a conexão ainda exis-
tente com os cerrados e o paredão da Serra Geral fazem com 
que a área de Aurora do Tocantins seja não apenas de gran-
de importância biológica mas tenha grande potencial para o 
ecoturismo, que já é incipiente e explora um balneário local, 
cachoeiras (como a Cachoeira do Ribeirão) e campos de dunas 
no sopé da Serra Geral. 

AGRADECIMENTOS 

Este trabalho foi realizado através do projeto “Avaliação 
Ecológica Rápida para Seleção de Áreas Prioritárias para 
Conservação do Sudeste-Sudoeste do Estado do Tocantins“, 
da Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente do Tocantins, 
executado pela OIKOS Pesquisa Aplicada S/C. Nosso muito 
obrigado a Vitor Bellia, Lais Menezes e Ricardo Dias pela 
oportunidade de participar deste trabalho. Nosso obrigado a 
Marissônia Lopes de Almeida (SEPLAN-TO) pelo apoio e au-
xílio nos trabalhos de campo. Flavia Campos Martins gracio-
samente revisou uma primeira versão do manuscrito e compar-
tilhou informações sobre as fl orestas estacionais e suas aves. 

José Fernando Pacheco e Fábio Olmos



99

REFERÊNCIAS

Aguirre, A. C. e A.D. Aldrighi (1983) Catálogo das aves do 
Museu da Fauna. Rio de Janeiro: Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal/IBDF.

Andahur, J. P. (2001) Florestas e questões de gestão ambiental 
na bacia do rio Paranã. Dissertação de mestrado. Brasí-
lia: Universidade de Brasilia. 

BirdLife International (2004) Threatened Birds of the World 
2004. CD-ROM. Cambridge, U.K.: BirdLife Internatio-
nal.

Brasil (1982) Projeto Radambrasil. Levantamento de recursos 
naturais. Folha SD.23 Brasília. Rio de Janeiro: Ministé-
rio das Minas e Energia.

Braz, V.S. (2003) A representatividade das unidades de con-
servação do cerrado na preservação da avifauna. Dis-
sertação de mestrado. Brasília: Universidade de Brasília.

_______, T. L. S. Abreu, L. E. Lopes, L. O. Leite, F. G. R. 
França, M. M. Vasconcelos e S. F. Balbino (2003) Brazil-
ian Merganser Mergus octosetaceus discovered in Jala-
pão State Park, Tocantins, Brazil. Cotinga 20: 68-71.

Brina, A. E. (1998) Aspectos da dinâmica da vegetação asso-
ciada a afl oramentos calcários na Apa Carste de Lagoa 
Santa, MG. Dissertação de mestrado. Belo Horizonte: 
Universidade Federal de Minas Gerais. 

CBRO (2006) Listas das aves do Brasil. – Comitê Brasileiro 
de Registros Ornitológicos Versão 10/2/2006. Disponível 
em http://www.cbro.org.br (acesso em 17/05/2006). 

Collar, N. J., L. P. Gonzaga, N. Krabbe, A. Madroño Nieto, L. 
G. Naranjo, T. A. Parker e D. C. Wege (1992) Threatened 
birds of the Americas: the ICBP/IUCN Red Data Book 
(Third edition, part 2). Cambridge, U.K.: International 
Council for Bird Preservation.

Delacour, J. e D. Amadon (2004) Curassows and related birds. 
Barcelona: Lynx Edicions, New York: American Muse-
um of National History. 

EMBRAPA (1991) Delineamento macroecológico do Brasil. 
Rio de Janeiro: Serviço Nacional de Levantamento e 
Conservação de Solos, Embrapa.

Figueiredo, S. V. (1991) Efeito do fogo sobre o comportamento 
e sobre a estrutura da avifauna de cerrado. Dissertação 
de Mestrado. Brasília: Universidade de Brasília.

Fonseca, G. A. B. (2001) Proposta para um Programa de Ava-
liação Rápida em âmbito nacional, p. 150-156. Em: I. 
Garay e B. Dias (orgs.). Conservação da biodiversidade 
em ecossistemas tropicais. Petrópolis: Editora Vozes. 

Gorgulho. S. (2004) Parque estadual Terra Ronca. Folha do 
Meio Ambiente 151: 16-18.

Hellmayr, C.E. (1929) A contribution to the ornithology of 
northeastern Brazil. Field Museum Nat. History Publ. 
Zoological Series 12: 1-498.

IBGE (1983) Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística. 
Cartas do Brasil, 1:50.000. Rio de Janeiro: Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística.

_______ (1995) Zoneamento ambiental e agroecológico do 
Estado de Goiás: região nordeste.Rio de Janeiro: Funda-
ção Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística /Divi-
são de Geociências do Centro-Oeste.

Lima, F.C.T. (1999) A range extension for the Caatinga Black-
tyrant Knipolegus franciscanus (Tyrannidae), a rare Bra-
zilian endemic. Bull. Brit. Orn. Club 119: 270-271.

Machado, A. B. M., C. S. Martins e G. M. Drummond (eds.) 
(2005) Lista da fauna brasileira ameaçada de extinção. In-
cluindo as listas das espécies quase ameaçadas e defi cien-
tes de dados. Belo Horizonte: Fundação Biodiversitas. 

Machado, R. B., M. B. Ramos-Neto, P.G. P. Pereira, E. F. 
Caldas, D. A. Gonçalves, N. S. Santos, K. Tabor e M. 
Steininger (2004a) Estimativas de perda de área do Cer-
rado brasileiro. Relatório Técnico. Brasília: Conservação 
Internacional. (disponível em www.conservation.org.br).

_______, _______, M. B. Harris, R. Lourival, R. e L. M. S. 
Aguiar (2004b) Análise de lacunas de proteção da bio-
diversidade no Cerrado – Brasil, p. 29-38. Em: Anais do 
IV Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação. 
Curitiba: Rede Nacional Pró-Unidades de Conservação 

Moojen, J., M. Locks e A. Langguth (1997) A new species of Ke-
rodon Cuvier, 1825 from Goiás, Brazil (Mammalia, Roden-
tia, Caviidae). Bol. Mus. Nac. n. s., Zoologia 377: 1-10. 

Munhoz, C. B. R. e C. E. B Proença (1998) Composição fl o-
rística do município de Alto Paraíso de Goiás na Chapada 
dos Veadeiros. Boletim do Herbário Ezechias Paulo He-
ringer 3:102-150.

Nurney, D. (2002) Picidae XXI (Celeus), p. 520-523. Em: J. 
del Hoyo, A. Elliott e J. Sargatal (eds.) Handbook of the 
birds of the world v. 7: Jacamars to Woodpeckers. Barce-
lona: Lynx Edicions.

Oliveira, P.S. e R. J. Marquis (2002) The Cerrados of Brazil 
– ecology and natural history of a neotropical savanna. 
New York: Columbia University Press.

Oliveira-Filho, A. T. e J. A. Ratter (1995) A study of the ori-
gin of central Brazilian forests by the analysis of plant 
species distribution patterns. Edinburg Journal Botany 
52:141-194. 

As Aves do Tocantins 1: Região Sudeste



100

Olmos, F., P. Martuscelli e R. Silva e Silva (1998) Ecology 
and habitat of Pfrimer’s Conure Pyrrhura pfrimeri, with 
a reappraisal of Brazilian Pyrrhura leucotis. Orn. Neo-
trop. 8:121-132.

Pedrali, G. (1997) As fl orestas secas sob afl oramento de calcá-
rio: fl orística e fi sionomia. Bios 5: 81-89.

Pennington, R. T., D. E. Prado e C. A. Pendry (2000) Neo-
tropical seasonally dry forests and Quaternary vegetation 
changes. Journal of Biogeography 27:261-273.

Prado, D. E. (2000) Seasonally dry forests of tropical South 
America: from forgotten ecosystems to a new phytogeo-
graphic unit. Edinburg Journal of Botany 57: 437-461.

_______ e P. E. Gibbs (1993) Patterns of species distributions 
in the dry seasonal forests of South America.. Annals 
Missouri Bot. Soc. 80:902-927.

Ratter, J. A., P. W. Richards, G. Argent e D. R. Gifford (1973) 
Observations on the vegetation of northeastern Mato 
Grosso 1. The woody vegetation types of the Xavantina-
Cachimbo expedition area. Phil. Trans. Royal Soc. Lon-
don (B) 266:449-492.

Sato, S. M. e S. P. Almeida (eds.) (1998) Cerrado: ambiente e 
fl ora. Planaltina: EMBRAPA.

Scariot, A. O. e A. C. Sevilha (2005) Biodiversidade, estru-
tura e conservação de fl orestas estacionais deciduais do 

cerrado, p. 121-139. Em: A. O. Scariot; J. C. Sousa-Silva 
e J. Felfi li. (orgs.). Cerrado: Ecologia, Biodiversidade e 
Conservação. Brasília: Ministério do Meio Ambiente.

Silva, J.M.C. (1989) Análise biogeográfi ca da avifauna de fl o-
restas do interfl úvio Araguaia – São Francisco. Disserta-
ção de Mestrado. Brasília: Universidade de Brasília.

_______ (1995) Biogeographic analysis of the South Ameri-
can Cerrado avifauna. Steenstrupia 21:49-67.

Silveira, L.F. e W.D. Bartmann (2001) Natural history and con-
servation of Brazilian Merganser Mergus octosetaceus at 
Serra da Canastra National Park, Minas Gerais, Brazil. 
Bird Cons. Intern. 11: 287-300.

Sobrevilla, C. e P. Bath (1992) Evaluaccion ecologica rápida: 
un manual para usuários de América Latina e Caribe. 
Washington, D. C.: The Nature Conservancy. 

Veloso, H.P., A.L.R. Rangel-Filho e J.C. Lima (1991) Classi-
fi cação da vegetação brasileira, adaptada a um sistema 
universal. Rio de Janeiro: IBGE.

Willis, E. O. (1979) The composition of avian communities 
in remanescent woodlots in southern Brazil. Pap. Avuls. 
Zool., S. Paulo 33:1-25. 

_______ e Y. Oniki (1981) Levantamento preliminar de aves 
em treze áreas do Estado de São Paulo. Rev. Brasil. Biol. 
41: 121-135.

José Fernando Pacheco e Fábio Olmos



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000500044004600206587686353ef901a8fc7684c976262535370673a548c002000700072006f006f00660065007200208fdb884c9ad88d2891cf62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef653ef5728684c9762537088686a5f548c002000700072006f006f00660065007200204e0a73725f979ad854c18cea7684521753706548679c300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b370c2a4d06cd0d10020d504b9b0d1300020bc0f0020ad50c815ae30c5d0c11c0020ace0d488c9c8b85c0020c778c1c4d560002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken voor kwaliteitsafdrukken op desktopprinters en proofers. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents for quality printing on desktop printers and proofers.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /NA
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure true
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /NA
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


